
Congresso rejeita plano de salvação nacional 
RR ASiLIA — A remido 

de ontem dos parlamentares 
economistas sobre o pacto 
atai-inflação não teve uma 
conclusão, mas foi suficiente 
para eliminar a possibilidade de 
um piano de salvação nacional ., 
segunde o deputado amando 
Rebouças (PMDB-CE), A 
reuniu° prossegue hoje com 
rePre ,enuones dos partidos 
(menos o P7) que se 
dispa mam a participar do 
f)eforeo na busca de um 
entendimento sobre a crise 
econômica. 

Os parlamentares esperam 
definir hoje tim documento de 
sageszdes que incluem a 
austeridadefiscal e monetária,  

o nssessOrarnc»to do ministro 
da Fazenda e a distribuição do 
anus das eventtuds medidas a 
tocha a -sociedade. que deverá.  ser 
encaminhado o mais cedo 
possível ao presidente José 
Sarney pelo senador Nélson 
Carnefro. 

Ao mesmo tempo, os 
enwesários, assessorados pelos 
economistas Luiz Paulo 
Rosemberg e Pernão Broche', 
preparavam, ern São Paulo, sua 
proposta de politica econámka, 
que serJ enviado ao Congresso 
amanhã. Os principais 
representantes do ~orlado 
nacional. tiderodos pelo 
presidente tia Fesp, Mário 
Amato, w encontrarão, amanhã  

ai tarde, com as lideres dos 
partidos. 

Uma das saídas que serão 
apontadas pelo senador Remoi 
rito i a nomeação de um 
4zfper-ministro. que seria 
indicado pelo Congresso e teria 
conto secretários especiais os 
atuais ministros ata Fazenda. 
Mal(sou da Netbrega. e do 
Planejamento, João Balista de 
Abreu. Segundo o senador 
Nélson Carneiro, presidente do 
Senado, a proposta de 
superministro ainda ralo foi 
discutida. 

Tanta os partas zentares 
como os empresários definem o 
momento^ Pols como 
''delicado"4~$17 esforços  

para se unir em torno de ume 
solução de consenso para o 
problema. No telegrama 
~lado por Mário Amato a 
Boston rito-. o presidente do 
Fiesp afirma que tuna rítáriet 
dos parlamentares neste 
momento represento "um 
avanço ata  prática 
dentocrátka". 

Os prinei pais pontos que os 
empresários pretendem 
apresentar como sugestão ao 
Congresso para uma poiltico 
econômica são: atacar deformo 
urgente o déficit ~co, conter 
o processo de "eaustrudwno 
it4iéric0" e conseguir com os 
credores externos carência no4 
pagamentos da tflitida externe 
?revistos paro setembro. 


